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1. Motivação geral e fio condutor do Curso 

 
O presente curso pretende ser uma introdução à história do pensamento político. Para 

isso adotaremos como fio condutor a hipótese de um contraste nítido entre propostas 

filosófico-políticas legadas pela antiguidade clássica e a orientação geral que o 

pensamento político recebe na modernidade. Primeiramente, com uma análise detida dos 

mencionados pólos do pensamento político ocidental, quer-se mostrar a circunscrição 

histórica da filosofia, o modo pelo qual esta é determinada por um horizonte histórico-

cultural específico. Em segundo lugar, ao observar a relação entre esses pólos – relação, 

eis nossa hipótese, constitutiva para o delineamento específico de cada um deles –, quer-

se exemplificar a estrutura dialógica e intertextual da filosofia ocidental. Em terceiro 

lugar, tal como foi planejado, o curso funciona também como tentativa de evidenciar a 

filosofia moderna enquanto autocompreensão crítica da modernidade política, na medida 

em que deseja sublinhar a maneira como o pensamento político reage a (e retroage sobre) 

processos de modernização.  

São vários os eixos nos quais o pensamento moderno marcou severas rupturas em 

relação à antiguidade clássica e ao mundo medieval. Do ponto de vista ético-político, isto 

se deu com uma nova forma de compreender a liberdade individual e de justificar o 

exercício legítimo do poder pelo estado, sem apelar em geral a instâncias não decorrentes, 

explicita ou implicitamente, da autocompreensão da realidade política nas sociedades 

especificamente modernas.  

O curso se organiza em três grandes unidades. Primeiramente, serão feitas leituras 

capazes de oferecer um delineamento satisfatório da filosofia política antiga, tomando-se 

como fio condutor a maneira como Platão e Aristóteles reagem à compreensão sofística 

da vida política, polarizada entre Φύσις e νόμος. Tal investigação será o ensejo para se 

investigar os princípios do comunitarismo platônico, o teor da relação entre ética e 

política para os gregos, bem como os princípios do aristotelismo político. Em segundo 

lugar, propor-se-á uma investigação do nascimento do pensamento político moderno 

através de uma leitura de capítulos selecionados n’ “O Príncipe”, de Maquiavel. Com esta 

leitura se pretende prioritariamente tornar as (os) estudantes familiarizadas com a relação 

entre o pensamento político moderno e os processos políticos, sociais, econômicos e 

culturais de formação da modernidade. Na terceira parte do curso, pretende-se investigar 

o nascimento do jusnaturalismo contratualista a partir de leituras selecionadas na obra de 

Hobbes, Locke e Rousseau. O objetivo dessa última parte é observar o distanciamento do 

pensamento político moderno em relação à antiguidade clássica, compreendendo o 
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argumento contratualista como resposta filosófica aos problemas de autocompreensão 

erguidos pelos processos de modernização das sociedades ocidentais. 

 

2. Conteúdo programático 

 

A. Caracteres fundamentais da concepção política clássica: entre a 

determinação ética da política e a efetivação política da ética 

 
i. Nomos e Physis: a política entre natureza e convenção 

ii. A tese da correspondência entre ética e política: identidade entre justiça individual 

e justiça política em Platão 

iii.  Aniquilação da esfera privada na “República” 

iv. A fundação aristotélica das ciências práticas e a distinção entre ética e política: a 

finalidade superior 

v. A tese da efetivação política da ética: o conceito orgânico de comunidade e a 

anterioridade “ontológica” da polis  

vi. A inscrição teleológica da política na natureza e o cosmos hierárquico 

 

B. Maquiavel e a independência da política em relação à concepção 

clássica da virtude 

 
i.  Preâmbulo teórico-social para uma consideração da interiorização da ética e de 

sua separação da política: princípios da modernização social 

ii.  Uma perspectiva realista: autonomização concreta da política, pessimismo 

antropológico e cisão entre ser e dever-ser  

iii.  Virtus e fortuna: a ação do príncipe e a racionalidade estratégica na política 

 

C. Aspectos da relação entre ética e política na tradição contratualista: 

para uma determinação moderna da relação entre estado e indivíduo 
i. Hobbes: da antropologia ao contratualismo 

ii. Locke: Propriedade privada como direito natural e a concepção 

liberal do contrato  

iii. Rousseau: a vontade geral como integração dos interesses privados 

e a recondução do indivíduo moderno à plenitude da vida civil 
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